
 
 
 
 

A CIDADE DOS RAPAZES DESCALÇOS 

 
 
Camisas abertas 
(se existem camisas); 
um jeito indolente 
de eterno verão; 
homens de pés largos, 
íntimos do chão. 
 
 
Conversas sem pressa 
se alongam serenas. 
A vida é um jogo 
de não fazer nada. 
O sol pondo fogo 
nas peles morenas, 
na terra escaldada.  
 
 
Rumor de misérias 
e um jeito de férias... 
o modo servil 
que vai contrastar 
co'o brilho altaneiro 
que trazem no olhar. 



Parecem felizes. 
Serão incapazes? 
Parece uma vida 
de paz, sem percalços. 
Estranho lugar! 
Estranha verdade 
que oculta a cidade 
de tantos rapazes 
descalços. 


